
  
    Alerta sobre o conteúdo


    Este livro contém descrições de humor ácido sobre a morte, flertes com o alcoolismo, temas sensíveis como pactos com demônios e torturas infernais, além de linguagem e conteúdos adultos, podendo não ser adequado para todos os públicos. Recomenda-se avaliação prévia pelo leitor.
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    Aurora


    Darko já não aguenta mais.


    Consigo ver na cara dele. Nos olhos vermelhos que transmitiam rispidez e que, de algum modo, mesmo brilhando, são muito escuros.


    Uma linha se forma em sua testa, empurrando as sobrancelhas para baixo. Acho que estremeço. Tenho certeza de que estremeço. Meu corpo vibra de desconforto e, talvez, de intimidação, porque ele é bem alto e bonito e parece detestar muito esse arranjo de mentor. Quem diria que a Morte não usava um manto preto nem era esquelética.


    O que fiz para colocar uma carranca desse tamanho no rosto de uma das criaturas mais antigas do universo? Eu nasci. Ou renasci. Na verdade, eu morri. Tecnicamente. Porque estou aqui no pós-vida, consciente o suficiente para trabalhar e irritar alguém.


    Irritar esse cara, especificamente.


    Sendo bem sincera, não o culpo. Deve ser um saco treinar novatos. Darko está neste plano espiritual há mais tempo que qualquer outra entidade, e agora foi colocado numa situação que parece piada. Não sei quem teve a ideia de me mandar para um treinamento com o Diretor-Geral de Assuntos Fúnebres do continente americano, mas acho que essa pessoa deveria ser demitida. Darko, um dos poucos Anjos da Morte desse continente, sem dúvida tem coisa melhor para fazer do que treinar uma estagiária de Ceifador (ou qualquer Ceifador que não seja pleno, na verdade).


    — Então… — Sua voz soa entediada. — O que deseja saber sobre o trabalho?


    Tenho a sensação de que a pergunta é uma pegadinha. Limpo a garganta antes de responder.


    — Tudo? — arrisco.


    Darko me encara e sinto que acabei de abusar de sua generosa paciência. Em vez de responder, ele me dá as costas. São largas e parece que os ombros podem explodir por dentro do paletó. E quase me fazem esquecer de que eu tinha uma pergunta no ar.


    Ele simplesmente a ignora, e não tenho coragem de repeti-la. Talvez seja uma resposta óbvia e Darko esteja aplicando algum tipo de educação positiva para me fazer encontrar a resposta sozinha.


    Não se sabe muito sobre o que acontece com a vida pessoal dos Anjos da Morte depois que são promovidos. Mas duas coisas sobre eles são certas: precisam abdicar das suas almas quando deixam de ser simples Ceifadores. E ganham muito bem. As outras coisas que sei são fofoca — muita fofoca. Falar sobre a vida de pessoas ricas não é um feito somente mortal… Aqui em cima, fazemos muito isso. E Anjos da Morte, como Darko, que vivem na porta entre o Céu e o Mundo Mortal, são um ótimo tópico.


    Ao menos, as fofocas pareciam certas. Mal cheguei aqui e já sei que o trabalho não é nada ruim. E que vou ter privilégios, como Tempo para comprar um apartamento igual ao de Darko algum dia, e ir à academia seis vezes por semana. Quando enfim me tornar uma Ceifadora, talvez eu volte a tricotar. Sempre quis ter um hobby que não fosse ajudar a minha colega de quarto a cuidar do hamster dela.


    — Você tem um manual, não tem? — Darko me espia brevemente.


    Quando não respondo, ele para de andar e coloca as mãos nos bolsos do paletó. Seu cabelo escuro cai sobre a testa e forma uma sombra, mas não é o suficiente para esconder o brilho vermelho de seus olhos. Aliás, nunca ouvi falar de um Anjo da Morte com olhos vermelhos. Não que isso seja uma coisa ruim. Pelo contrário.


    Ele é bonito de um jeito que desarma. O maxilar é anguloso; o nariz, forte; as sobrancelhas escuras emolduram aqueles olhos inquietos. Eles parecem sempre vivos, atentos demais. A pele clara parece macia, sem marcas profundas ao redor dos olhos ou da boca, como quem não sorri com frequência.


    Uma pena.


    Aposto que ele ficaria ainda mais bonito com um sorriso.


    Mordo o lábio e reflito sobre a sua pergunta, mas ninguém me entregou um manual e, pelo modo como Darko me encara, parece que eu deveria ter um.


    — Não tenho um manual — confesso.


    A palavra “manual” já começa a perder o sentido em minha cabeça.


    Darko solta um suspiro e estala os dedos, fazendo com que um manual apareça flutuando ao seu lado.


    — Legal — deixo escapar.


    Ele franze as sobrancelhas.


    — Legal?


    — É. Tipo, o fato de que você pode fazer isso. — Aponto para o livro.


    Ele parece ainda mais entediado com a minha presença. Talvez esteja duvidando da minha saúde mental?


    Limpo a garganta, tentando me livrar do silêncio constrangedor, e olho ao redor, para o apartamento superlegal de Darko. Do tipo bacana até demais. Ouvi dizer que o salário dos Anjos da Morte, ou só Mortes, como o título do cargo foi adaptado, aumenta a cada ano e, se isso for verdade, esse cara alcançou o topo. Quero dizer, é óbvio que ele alcançou o topo. Olha só para ele. Olha só para o sofá que ele comprou. Você tem de estar no emprego há pelo menos uns quinhentos anos para ter um paletó como o que ele está usando.


    Se eu não estivesse tão mais interessada em poder visitar o Mundo Mortal, diria que o salário é a melhor coisa do emprego. Ainda assim, não acho que poder comprar um vaso de cinco mil horas é mais interessante do que livre acesso a São Paulo. Principalmente depois de passar tanto tempo trancada no Céu, com coisas menos interessantes para fazer.


    — Começamos amanhã. — Darko se vira outra vez, a voz levemente cansada. Tenho a impressão de que está tentando se livrar de mim. — Seu quarto é a porta vermelha, no segundo andar.


    Dou um pulo e vou atrás dele. Estou recebendo um quarto?


    — Espera, o quê?


    Agora sua expressão virou algo mais perigoso, como irritação.


    Ele não me aguenta mais.


    — Vou ficar aqui? Tipo, hospedada? — questiono.


    — Enquanto estiver em treinamento, sim. Saberia disso se tivesse lido o manual. Tem uma seção inteira sobre a inicialização… Dê uma olhada.


    Caramba.


    Com uma visão totalmente renovada, volto a espiar o apartamento. Me perco nas grandes janelas de vidro e nas cortinas longas que se movem de maneira suave. A vista da cidade do lado externo é de tirar o fôlego, e eu adoraria morar aqui, mas não sei como me sinto sobre ser a hóspede de Darko por tanto tempo.


    Há uma coisa sobre ser a Morte: você perde seus sentimentos. Durante todo o treinamento isso é lembrado. Querem ter certeza de que os candidatos estão cientes das condições. Nas últimas semanas de testes, tem até um simulado que mostra como seria a sua vida depois da transição para Ceifador. Um Anjo Maior remove a sua alma, e por causa disso você para de sentir emoções. Para o simulado, passei catorze dias sem comer ou chorar por qualquer coisa. Foi bem intenso, mas, se eu queria virar uma Ceifadora plena, precisava saber como lidar com esse vazio completo. O buraco negro no lugar da existência foi estranho de aguentar, mas acabei me acostumando. Ainda assim, quando a minha alma foi devolvida e minhas emoções voltaram, tive medo do que aconteceria depois que eu fosse efetivada. Não haveria volta ali. Seria uma eternidade vivendo como uma Ceifadora de verdade.


    Um dos treinadores disse que, com o tempo, você se acostuma com o vazio, mas alguns colegas desistiram da vaga mesmo assim. Permaneci focada. Eu sabia que poderia fazer aquilo. Muitos outros conseguiram antes de mim.


    Se Darko é velho como imagino, perdeu os sentimentos há muito tempo. Não preciso me preocupar com as coisas que me assombrariam se eu fosse humana — assédio, principalmente. Ele nem deve ser capaz de sentir tesão. Ou luxúria. Ou qualquer variável disso. É parte do pacote, afinal. O vazio está dentro dele, assim como vai estar em mim quando eu concluir o treinamento e me tornar uma Ceifadora plena.


    Não estou exatamente animada com essa parte.


    — Legal! — deixo escapar.


    Fiquei tanto tempo com meus pensamentos que Darko nem esperava mais por uma resposta. Ele me olha, um pouco surpreso por ouvir a minha voz… e suspira.


    Pensando bem, acho que ele conseguiu salvar algumas emoções. Esse tédio explícito em seu rosto não pode ser apenas encenação.


    — Ok, vou para o meu quarto. — Começo a me afastar dele.


    Darko chama a minha atenção com um assobio, e me viro para fitá-lo.


    — Esqueceu o manual.


    — Ah! — Deixo escapar uma risada nervosa. Corro até o livro que ainda flutua ao lado dele e o seguro entre os braços. — Obrigada.


    Mas Darko está falando antes que eu possa me afastar.


    — Minhas regras são simples: você não pode trazer amigos aqui nem sair sozinha.


    — Entendido.


    — Também não vou chamar duas vezes. Tem de estar pronta assim que eu chamar.


    — Mas e se eu…


    — Assim que eu chamar — reforça ele.


    Só concordo com a cabeça.


    — Tudo bem, assim que você chamar.


    Sua postura se suaviza. Darko me analisa de cima a baixo, e não sei dizer se está me julgando. Quando chega ao meu rosto e prende os olhos aos meus, posso jurar que vislumbro o fantasma de um sorriso contornando seus lábios bem desenhados.


    — Pode ir agora. Boa noite, Aurora.
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    Aurora


    Como sou uma mera estagiária e ainda tenho meus sentimentos, no meio da noite, preciso comer alguma coisa. Desço as escadas para o primeiro andar e vasculho a geladeira, que, para a minha surpresa, não está vazia. Darko, além de tédio, também é capaz de sentir fome. E ele tem bom gosto. Encontro alguns pacotes dos meus biscoitos favoritos nas prateleiras, e um sorvete sabor felicidade eterna no freezer. Nunca imaginei que uma Morte também comprasse deles. Quem diria.


    Enquanto estou mordendo um sanduíche, meu celular toca. Tento não derrubar farelos do pão enquanto busco o aparelho no bolso da calça do pijama, agradecendo a todas as entidades por ter lembrado de o colocar no modo silencioso. Acordar Darko é a última coisa que quero fazer logo na minha primeira noite.


    — E aí, como está sendo? — pergunta Ana assim que atendo a chamada.


    Reconheço a parede azul da nossa sala de visitas. Quero dizer, a sala de visitas dela, porque não moro mais naquele apartamento.


    Sinto uma saudade estranha da cama em que dormi nos últimos cinco anos.


    Foi o primeiro e único lugar que tive aqui do outro lado. Assim como Ana foi minha primeira e única colega de quarto. Tem algo reconfortante em saber que alguém além de você perdeu a memória, e por isso criamos uma ligação logo de cara.


    Ana é engraçada, respeita o meu lado da geladeira e não ronca nunquinha. Trabalha como advogada no Recursos Imortais, lidando com a logística de dívidas e transferências de almas. É um caos de papelada, mas ela é ótima em entender as falhas dos contratos celestiais. Ela é minha pessoa favorita no pós-vida.


    A dela é o hamster, mas me contento com o segundo lugar.


    — Aurora?


    Dou um pulo e me lembro de que estou numa ligação. Encaro a imagem de Ana na tela, os olhos castanhos piscando por baixo dos fios da franja que caem sobre seu rosto. Ela tem um cabelo ruivo do qual se orgulha muito, sardas fofas e lábios cheios. Parece uma boneca, o que contrasta bastante com a sua personalidade. Ana é tudo, menos fofa e inocente.


    — Estranho — respondo à sua pergunta anterior, fazendo esforço para manter a voz num sussurro. — Meu treinador é meio carrasco.


    — A gente já sabia disso. Todas as Mortes são…


    Mordo o sanduíche e uso o tempo de mastigação para pensar.


    — É, mas podia ser diferente. A Bianca teve uma treinadora bacana.


    Sei que Bianca foi uma exceção. Sua treinadora foi uma mortal fodona, do tipo que tinha uma empresa e tudo mais. Ela trouxe isso para o pós-vida, obviamente. É uma das Mortes mais bem-sucedidas e quer treinar. Não é uma obrigação. Diana deliberadamente escolhe garotas que acha promissoras e fica responsável por elas.


    Levando em consideração que as Mortes são os únicos seres do pós-vida que podem acessar as lembranças de suas versões mortais, eu arriscaria dizer que Diana reivindicou todo o feminismo do corpo humano dela. Já Darko devia ter sido um daqueles tutores chatos da Idade Média.


    — É, tanto faz. — Balanço a cabeça, impedindo que a situação atual interfira na minha empolgação. — Você tem razão, todos eles são horríveis. E faz parte do treinamento. Não posso ser a Morte se eu for molenga.


    Ana sorri, orgulhosa.


    — Isso aí, garota. Queixo para cima. Foice nas mãos!


    — A gente não usa mais foices. Já te disse isso.


    Minha amiga faz uma careta como se não se importasse. Ana nunca entendeu o meu desejo por ser a Morte porque, para ela, o Céu está de bom tamanho. Ela não quer reencarnar tão cedo, o que é bem injusto. A dívida dela não passa de dez anos, mas Ana é do time de almas que não tem intenção de voltar para o Mundo Mortal assim que tiver permissão. Vai ficar aqui, aproveitando a eternidade, até a Madonna anunciar outro show gratuito em Copacabana e ela sentir que precisa estar lá pessoalmente.


    Sabe quanto tempo eu preciso ficar no pós-vida antes de voltar ao Mundo Mortal? Três mil anos. Mais precisamente, 26 297 472 horas. Embora o RH celestial insista que isso é um cálculo-padrão, suspeito que minha dívida seja agravada. Ninguém acumula três mil anos por pecadilhos comuns. Devo ter cometido algo que, para eles, exige quase uma eternidade da minha alma. Ao contrário de Ana, não vou ter a chance de voltar para o Mundo Mortal tão cedo.


    Mesmo entrando em alguns empregos que não pagavam tão mal, uma dívida de três mil anos leva, literalmente, uma eternidade para ser quitada, e quando vi o panfleto sobre as vagas para Ceifador… foi como um sinal do universo. A chance que encontrei de me aproximar do Mundo Mortal mais rápido, trabalhando bem pertinho dele, e ter um salário decente enquanto ajudo mortais a terem uma passagem tranquila.


    — Você não tem vontade de saber? — pergunto de repente, me inclinando sobre o balcão para chegar mais perto do celular. — Sobre a sua antiga vida?


    Independentemente de quanto ela goste do Céu, é difícil aceitar que Ana não se coce de curiosidade a respeito de quem foi. Para ser honesta, tem noites em que mal consigo dormir pensando nisso.


    — Prefiro não saber — ela responde. — Existe um motivo para apagarem a nossa memória.


    A energia de Ana muda completamente ao pensar a respeito. Seus ombros caem, e aparece uma sombra nos seus olhos que a deixa muito humana. Me pergunto se ela sente o mesmo que eu: essa necessidade de alguma coisa, uma força a conectando à vida mortal. Se ela tem medo do que isso significa.


    No fundo, acho que todos nós ainda estamos ligados ao nosso passado e, para alguns, pode não ser algo bom.
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    Darko


    O som dos teclados e cliques do mouse atravessa meu cérebro sem causar estragos. Parei de ouvi-los há séculos e, agora, cruzo o amplo escritório sem tirar os olhos do jornal, tão acostumado ao caos que não me alarmo ao ouvir alguém gritar:


    — Gente, saiu uma nova demanda aqui, vai cair no nosso backlog!2


    Em seguida, alguém que soa muito confuso pergunta:


    — O quê?


    Deve ser um novato.


    — Acidente grave na Paulista!


    Uma dúzia de Ceifadores se levanta de suas cadeiras e corre para fora do escritório. Paro, a fim de observá-los, lembrando do trabalho de campo mais simples. Centenas de anos atrás, quando entrei nesta empresa, também fiquei responsável por coisas menores, como os acidentes de trânsito de hoje em dia. Agora, cuido dos problemas grandes, que exigem responsabilidade.


    Apesar de o salário ser melhor, é um pouco entediante. Pessoas importantes morrem em São Paulo, mas não tanto quanto pessoas de outras classes. Acabo tendo menos afazeres.


    Entro na minha sala. É a maior do andar, com paredes de vidro que não me dão privacidade. Tenho uma mesa de madeira maciça, uma cadeira confortável e a vista da cidade a meu dispor. Não é tão ruim. Hoje, no entanto, a habitual imagem de São Paulo atrás do vidro mudou.


    Susie está parada ali, me aguardando. Óculos enormes, saltos baixos, o cabelo castanho preso no alto da cabeça. Sua irritação inunda a sala, deixando o ar frio.


    Às vezes, gostaria de ter um assistente sem alma. Assim não precisaria lidar com os resquícios dos seus sentimentos.


    Mal cheguei a tirar o paletó quando ela começa a falar:


    — Uma novata! Você escolheu uma novata?


    Coloco o paletó no encosto da cadeira e me sento.


    — Bom dia, Susie. Gostaria que verificasse a lista que lhe enviei. Não vieram os salgadinhos que pedi.


    — Uma newly hired!3 — repete, ainda mais irritada. — Pelo amor de Deus.


    Quando olho para Susie, lenta e calmamente, ela se intimida. Seu arrependimento tem gosto amargo e sua voz abaixa alguns tons quando tenta uma abordagem mais branda.


    — Só não entendo — recomeça, exausta. — Milhares de outros Ceifadores com experiência estão lutando por essa vaga. Por que não escolhe um deles?


    Tem uma lista de interessados em ocupar o meu lugar, mas, analisando boa parte deles, decidi que não confiava em ninguém. O cargo é importante demais para ser confiado a qualquer um e eu só vou entregá-lo à Aurora. Sei que ela escolheu este emprego porque quer voltar ao mundo mortal e todos os motivos pelos quais almas como ela, ansiosas pela mortalidade, geralmente seguem… Mas Aurora é especial, mesmo que não saiba ainda. E vai entender o que está em jogo aqui em algum momento.


    Susie está certa em se preocupar. A Ásia já entrou em colapso por má gestão — excesso de reencarnações, demissões malfeitas e um problema sério de superpopulação no setor de reencarnação. Tudo resultado de gente que tratou o pós-vida como se fosse uma startup.


    Não vou deixar isso acontecer. E Susie não tem como entender os meus planos por enquanto, então tento ter paciência com ela.


    — Porque eu quero a Aurora — respondo simplesmente.


    Susie suspira.


    — Ela pode ser um erro, Darko.


    — Como tudo na vida. — E, para melhorar seu humor, acrescento: — E na morte.


    A ruga entre as sobrancelhas de Susie se aprofunda. Ela chega tão perto da mesa que esbarra em um descanso de papel.


    — Longe de mim questionar sua autoridade. O cargo é seu, e deve haver algum mistério divino por trás dessa garota. Mas, se mudar de ideia, tenho uma lista de almas mais competentes que o departamento de RH adoraria reciclar.


    Não pretendo voltar atrás na decisão, mas a agradeço pelo esforço e concordo em pensar sobre o assunto. Susie deixa a sala em passos curtos e rápidos, ainda tensa. Sua ausência faz o silêncio rotineiro parecer sufocante. A sala perde a frieza, e fica ainda maior agora que preciso pensar sobre Aurora novamente.


    As fotos do arquivo não fazem jus à sua aparência. Ela era bonita demais para uma mortal e continua bonita demais para uma estagiária de Ceifadora. Mas, mesmo que sua aparência seja a mesma, ela é outra pessoa. Alguém que ainda não entendo por completo.


    Ter a habilidade de ler seus sentimentos não facilita as coisas, muito pelo contrário. Um rosto tão familiar que não conversa com as lembranças que tenho dele faz parecer que Aurora está interpretando um papel. Ou que teve seu corpo roubado.


    As duas coisas seriam uma possibilidade no mundo em que vivemos, mas sei que é apenas o fato de sua memória ter sido apagada.


    A nova personalidade não retirou o seu charme, mas deixou uma dúvida, um mistério em que não posso deixar me envolver. Por que Aurora mudou tanto? O que houve com a sua essência?


    Movo os olhos para o computador. O arquivo de Aurora está aberto desde a noite passada, com a foto em destaque. É impossível ignorar: perco segundos preciosos para o universo preso na imagem. Nos cabelos com tons de dourado, na pele clara, nos olhos azuis redondos e expressivos. Quando finalmente consigo parar de olhar, procuro pelo que ela fez depois que morreu: cinco anos desde que chegou, nenhuma experiência em qualquer trabalho. É normal deixarem os novatos em período de adaptação no pós-vida, só que, depois de um tempo, é preciso encontrar uma vocação e pagar a sua viagem de volta ao Mundo Mortal, se quiserem reencarnar.


    Gosto da política deste lugar. Da ideia de não deixar que almas vaguem eternamente sem um propósito. Aurora, por muito tempo, não encontrou o dela, mas então decidiu o que queria fazer. Ela foi bem em todos os testes e provas para ser uma Ceifadora. A melhor da turma, claro. Apesar de esse não ter sido o motivo da minha escolha, são conquistas impressionantes. A Aurora que conheci se importava com o mundo ao redor de si, com as pessoas. É um traço que ainda mantém, apesar da memória apagada.


    Se eu fosse Susie, também estaria preocupado, mas ela não sabe o que sei, porque sei de muitas coisas. Coisas que quase ninguém sabe. Coisas que poderiam alterar o equilíbrio entre a vida e a morte.


    


    
      
        	2 Lista de tarefas a serem concluídas por ordem de prioridade. (N. E.)



        	3 Em inglês, “recém-contratada”, “novata”. (N. E.)


      

    
  

  
    
      4

    


    Aurora


    Espalmo as mãos contra a saia uma última vez, só para me assegurar de que não está amassada. Encaro o reflexo no espelho à minha frente, cada detalhe do meu corpo, cabelo e rosto. O uniforme não é ruim, muito pelo contrário. Gosto de como fico nele, do mistério que vem com as peças.


    Só é estranho, depois de tanto tempo, estar finalmente aqui. Estudei muito para passar nos testes, sonhei, a cada noite, que ocuparia este lugar. Sei que ainda não ganhei o cargo, mas a proximidade é assustadora o suficiente. E se eu falhar? E se ferrar com tudo?


    Não quero passar três mil anos no pós-vida. Quero reencarnar e voltar ao Mundo Mortal para ter outra chance. Mas, sinceramente, com o meu talento para gafes, a única coisa que me espera é uma realocação para fantasma de porta de banheiro público.


    Levanto o nariz, decidida a dar o meu melhor. Saio do meu quarto e desço as escadas rumo à sala de visitas. Darko está sentado no sofá, lendo alguma coisa em um tablet. Seus olhos deslizam para mim assim que coloco os pés no último degrau, e sua atenção é intimidadora.


    Espero que faça algum comentário sobre o uniforme, porque acho que abotoei algo errado, mas ele verifica o relógio de pulso e diz:


    — Tenho certeza de que mandei estar pronta quando eu chamasse.


    — Mas você chamou e estou aqui. — Sorrio.


    Darko não parece ver graça, então fecho o rosto. Coloco uma mão sobre a outra em frente ao corpo e abaixo a cabeça. Velho rabugento.


    — Desculpe, senhor — falo sério dessa vez. — Me atrapalhei com o uniforme.


    Darko se levanta do sofá e vem em minha direção. Ele estende a mão como se pedisse permissão e, após um aceno de cabeça da minha parte, ajeita um botão torto no meu blazer. Seguro a respiração mesmo sem saber o porquê, e meus pulmões só voltam a trabalhar normalmente quando Darko recolhe a mão.


    — Se atrapalhou — ele repete, parado ali, pensando no que eu disse.


    — Desculpe, senhor.


    — Pare de me chamar assim.


    Um arrepio se espalha pela minha pele antes que eu consiga evitar. Respiro fundo, obrigando meus olhos a subirem até os dele, mesmo sabendo que isso pode ser outro erro. E é.


    A proximidade faz tudo parecer mais intenso. Os olhos de Darko são de um vermelho-escuro intenso. Sua postura tem um controle absoluto, mas há algo na forma como ele inclina ligeiramente a cabeça para o lado que faz o calor subir traiçoeiro pelo meu pescoço.


    Ridículo. Eu sei. Ele é meu chefe. Mas ainda assim…


    — Como devo chamá-lo? — murmuro.


    — Chefe. Darko. Sou velho, mas não sou o Senhor.


    Nunca vi ninguém falar de Deus assim. Algo na forma casual com que ele diz isso me faz estremecer. Engulo em seco e concordo, tentando afastar a sensação absurda de que o ar entre nós ficou mais pesado.


    — Desculpe, s… — Merda. Limpo a garganta rapidamente, me recompondo. — Chefe.


    Darko me observa por um instante, e juro que vejo diversão passar brevemente por seus olhos. Mas então ele dá um passo para trás, e o calor da sua presença desaparece.


    — Não se preocupe, anjo.


    Anjo? Queria um codinome mais intimidador, como Ceifadora Suprema ou Rainha da Perdição. Além disso, não acho que os Anjos de verdade gostariam da comparação. Eles são bem orgulhosos do posto deles… E sou só uma estagiária. É como ser chamada de gerente quando se é, no máximo, a mocinha do caixa.


    Mas considerando quem Darko é, talvez possa me chamar do que quiser sem se preocupar em ofender alguém. O que não significa que eu vá gostar.


    — Se eu puder pedir para não me chamar de anjo, prefiro Aurora.


    — Não pode — ele responde, rápido demais.


    Espera, isso foi uma piadinha?


    Não tenho tempo de descobrir. Darko se vira e ignora o meu pedido.


    Que pena. “Rainha da Perdição” ficaria ótimo no meu crachá.
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    Darko


    Sinto a ansiedade dela escorrer pelos poros. Estar perto de Aurora me arrasta para dentro da confusão dos seus sentimentos, e preciso me concentrar para não deixar que me sufoquem também.


    Sim, é verdade: as Mortes perdem os sentimentos quando abdicam das próprias almas. Em compensação, ganhamos a habilidade de roubá-los dos mortais — apenas no momento da travessia, para compreendê-los melhor e oferecer um serviço menos traumático. Lemos seus sentimentos, sentimos suas angústias.


    Um pequeno grupo de nós, de senioridade secular, acumula esses fragmentos para manter um pouco de humanidade. A ausência de alma vira uma coleção de emoções mundanas em excesso. Uma tentativa de recriar a complexidade mortal com fragmentos aleatórios.


    Se guardar fragmentos suficientes do que absorve nas travessias, quando não estiver em campo pode-se montar um quebra-cabeça quase completo do que é ser mortal. Depois de séculos no cargo, é um processo tão natural quanto decorar uma receita que você replica todos os dias.


    Isso não significa que é fácil. Pode ser perturbador sentir algo depois de anos no vazio existencial de não ter uma alma. Muitos Ceifadores pedem transferência para áreas administrativas quando chegam a essa fase da carreira. Eu, porém, aprendi a escolher o que vou guardar de cada encontro. É como uma etapa avançada do treinamento: não permitir que o Mundo Mortal se infiltre no pós-vida.


    Afinal, essas emoções não são minhas. Ainda sou um receptáculo oco, reproduzindo ecos de sentimentos alheios e, sob essa perspectiva, não é difícil manter a frieza quando estou fora de campo.


    Ao menos na maior parte do tempo.


    Porque os meus poderes não estão limitados aos mortais. Podendo roubar fora da travessia, é natural que as habilidades se manifestem no pós-vida. Qualquer um que ainda tenha uma alma é transparente para mim.


    Geralmente é fácil porque não saio do escritório, e Susie não é uma incógnita, mas agora tenho uma garota dormindo no quarto de hóspedes. E ela é ansiosa demais.


    É difícil de ignorar.


    A chuva de emoções de Aurora é desconcertante. Ela foi de vergonha à confusão e depois à ansiedade em tão pouco tempo que fico tonto. Faço de tudo para não perder o controle e tento colocar alguma estabilidade entre nós dois, mas é difícil. Ela parece uma bomba-relógio.


    — Precisa se acalmar, anjo.


    Aurora vira o rosto em minha direção, e a avenida movimentada atrás de si entra em câmera lenta. Nenhum desses mortais pode nos ver, então ficamos no meio da calçada como duas entidades. Sinto quando as pessoas mudam de direção para não atravessar o nosso caminho, seguindo aquele instinto de sobrevivência que muitos nem sabem ter.


    Aurora demora um pouco para compreender as minhas palavras, mas, quando enfim processa a informação, me lança um olhar irritado. Gosto muito mais desse sentimento. Já tenho uma ideia de como lidar com a Aurora brava.


    — Preferiria que não me chamasse assim. — Ela tenta manter a voz autoritária, apesar da leve tremulação.


    — Assim como, anjo?


    Sua irritação cresce ainda mais. Reprimo um sorriso, me perguntando se é falta de profissionalismo achar graça da expressão adorável em seu rosto.


    — Anjo — resmunga. — Até onde sei, não sou um.


    Se Aurora soubesse da sua vida no Mundo Mortal, discordaria. Apesar de todas as mudanças, essa parte permanece intacta.


    Aurora se vira e avança pela calçada movimentada. Está querendo parecer ousada, mas sinto as garras da inquietação ao redor de seu estômago. É seu primeiro trabalho como Ceifadora, a primeira missão que vai decidir o seu futuro. Por mais destemida que seja naturalmente, seria impossível não ter medo agora. Vou precisar de muito mais do que alguns apelidos para distraí-la.


    A avenida Paulista aos domingos é um turbilhão de gente, cores e sons, já que fica fechada para carros e aberta somente para o lazer das pessoas. O asfalto livre de carros deixa a brisa gélida contornar a música animada. Crianças correm, casais passeiam de mãos dadas, ciclistas desviam dos pedestres com maestria. E, no meio desse caos, está o nosso objetivo.


    Aurora não sabe qual é ainda. Mas, sem hesitar, segue na direção certa. Não contei quem seria a nossa alma, nenhuma pista ou comentário fornecido. É inexplicável que ela vire na esquina certa, na hora certa, olhando diretamente para o mortal certo.


    Paro ao lado de Aurora e observo a cena. Um homem em situação de rua quase desaparece debaixo da pilha de cobertores que o envolve. Está pedindo dinheiro a uma idosa, mas ela não parece tão amigável. A senhora se desvencilha e corre para dentro de uma padaria chique, deixando-o para trás.


    — Qual dos dois você acha que viemos buscar? — pergunto.


    Aurora morde o lábio inferior. Sinto o gosto metálico do sangue na minha boca.


    Ela repassa as informações que lhe dei enquanto deixávamos o apartamento. Tudo o que lhe contei sobre o trabalho é que vamos atrás de pessoas importantes. Aurora não pareceu em dúvida antes, e não parece agora.


    Claro que a resposta dela vem certeira. Ela é, definitivamente, a escolha perfeita.


    — O homem.


    Aurora não me pergunta o porquê de ele ser importante. Não questiona o seu valor. Muita gente ficaria confusa, mas ela só parece apreensiva.


    Por si ou pelo homem, não sei. Ambos terão suas primeiras experiências com a morte em alguns minutos.


    Aguardo ao lado dela, pacientemente observando suas inseguranças se transformarem em coragem. Aurora pausa por um momento, sabendo que vai ceifar aquela alma, e respeito isso.


    Apesar de levar apenas alguns segundos, não é um trabalho fácil. Quem já fez a travessia e conhece o pós-vida acha que morrer é uma vantagem. Afinal, o que esse homem, em especial, tem no Mundo Mortal? Está perdido, sem casa, sem dignidade. Do outro lado, ele pode ter tudo. Então por que um Ceifador deveria se sentir mal por levá-lo?


    É o que a maioria das almas pensaria, mas não Aurora.


    Ainda não é o motivo de eu tê-la escolhido como sucessora, mas adiciono essa observação à lista de vantagens. É direta, racional de um jeito empático e não hesita. Mesmo antes de ela começar a se mover, sei disso.


    Mas preciso pará-la. Seguro o pulso de Aurora antes que possa atravessar a rua na direção do homem.


    — Ainda não — digo, sem tirar os olhos de seu rosto. Aurora pisca e suas bochechas coradas ganham um tom mais escuro. — Existe uma hora exata para tudo, até para a morte. Se levá-lo antes, pode haver consequências.


    O gosto metálico do sangue volta a preencher o meu paladar. Gostaria que ela se livrasse desse tique nervoso. Não gosto de vê-la se machucar. Mas Aurora não tem muito a que se agarrar agora.


    — Como vou saber a hora certa? — pergunta, finalmente.


    Solto o seu pulso e me afasto dela alguns centímetros. A intensidade da sua confusão e da sua insegurança sobre mim diminui um pouco.


    — Vai aprender com a experiência. É por isso que estou aqui.


    Aurora concorda com a cabeça. Volta a olhar para o homem, que está encolhido do lado de fora da padaria, embaixo de um cobertor. Seus braços envolvem uma garrafa de licor. O coração de Aurora dói, então o meu também se encolhe.


    Minutos se passam. A hora certa se aproxima, mas não digo a ela. Espero que encontre o momento sozinha. Tenho fé de que, mesmo sendo a sua primeira vez, vai saber quando interferir.


    O tempo se transforma em nosso inimigo e, ao sentir Aurora ficar mais nervosa, ofereço-lhe algum conforto. Sei que é contra as regras. Que deveríamos usar os nossos poderes de manipulação apenas em mortais na sua travessia, mas não consigo me afogar em sua ansiedade sem tentar lutar contra isso.


    Dou um passo para trás, observando seu cabelo loiro caindo delicadamente sobre as costas, escondendo a pele do pescoço e do rosto. Me concentro em moldar a energia e deixo que uma onda de calma envolva sua mente. Quente e segura, como o toque do sol sobre a pele.


    Como nas almas que ceifo, o truque funciona para acalmá-la. Os dedos de Aurora abrem ao lado do corpo, livres da tensão por um momento.


    Eu me aproximo de novo, retomando o espaço entre nós, e me pergunto se ela percebe que sou eu quem lhe trouxe um pouco de alívio. Provavelmente não. Está concentrada porque a hora certa enfim chegou.


    Achei que Aurora iria perdê-la, mas ela está no controle. Como se fizesse isso há séculos. Sem hesitar. Ela invoca a nuvem fria e sombria da morte e sua essência se transforma. Não há medo ou ansiedade, apenas uma certeza forte e avassaladora que envolve o quarteirão inteiro enquanto Aurora entra em ação.


    Ela respira fundo e não me pede instruções antes de atravessar a rua atrás da sua primeira alma.
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    Aurora


    Atravesso a rua. Foco a mente no que realmente importa, agarrando-me à razão antes que as emoções me traiam. O esforço é árduo, mas funciona. Estou exatamente onde deveria estar. Perto da alma certa. Daquela que devo levar.


    É a primeira vez que usarei meus poderes de Ceifadora, e a consciência do que está prestes a acontecer se impõe sobre qualquer distração. Me aproximo, e então as informações vêm. De repente, sei o nome dele. Sei a profissão que teve em vida. Sei até o que comeu nos últimos três dias.


    Sei que ele segurou o braço daquela mulher para pedir dinheiro. E sei que ele sabia que era uma abordagem arriscada. Que já viu dar errado antes.


    Apesar disso, não sei por que o fez mesmo assim.


    Uma mulher alta e distraída saía da padaria falando ao telefone e não percebeu quando Caio se aproximou. O susto a faz dar um pulo para trás, e seu grito ecoa pela avenida. Mas não é só medo, é repulsa. Uma aversão tão crua e instintiva que me revira o estômago, e me odeio porque o sentimento dela, por um segundo, vira o meu também.


    O som cortante de sua voz atrai atenção imediata. Uma viatura estacionada na esquina pisca o giroflex em uma luz azul de alerta. Policiais avançam antes mesmo que a situação se esclareça e, em questão de segundos, o caos se instala.


    É rápido. Menos de um minuto para que uma sequência de decisões precipitadas sele o destino de alguém.


    Permaneço em silêncio, observando os eventos se desenrolarem, aguardando o momento certo. Eu não sei exatamente quando devo intervir, mas sinto um puxão invisível, certeiro, me guiando até a alma de Caio. Seu tempo acabou. Nenhum segundo a mais ou a menos.


    Ele acabou de receber o golpe fatal quando me aproximo. O rosto do policial está vermelho, a raiva que emana dele é quase tão perturbadora quanto a da mulher. Entro na tentação de levar a alma errada comigo, de ensinar a ela uma lição. A oportunidade é evidente, quase irresistível, mas o momento certo chega e eu sinto que Caio precisa de mim. Ele é a prioridade.


    Toco o ombro do policial, que solta o homem na calçada. Me ajoelho na frente de Caio, observando seu rosto, os olhos abertos com o resquício da vida que se esvai. Às minhas costas, gritos e correria. A mulher está tremendo bem ao lado do corpo. Por um segundo, acho que ela está me vendo, pois seus olhos arregalados miram bem na minha direção. Então o policial se aproxima dela e toda a sua atenção é sugada. Caio é esquecido na calçada, aquele último fio de vida prestes a arrebentar.


    Só depende de mim.


    Abro as minhas asas. Eu sabia que elas apareceriam e
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